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Ulysses diz que lutará 
último cartucho pelo 
SAO PAULO — O Deputado Ulys­

ses Guimarães anunciou ontem sua 
disposição de lutar "até a último car­
tucho" para impedir o esfacelamento 
do PMDB. Ele pretende reforçar jun­
to aos Governadores, nesta semana, 
seu apelo em favor da unidade parti­
dária, começando com o Governador 
Waldir Pires, da Bahia, com%quem 
se encontrará amanhã, em Brasília. 

Ontem, na sede do Diretório Regio­
nal do partido — um dos locais onde 
aconteceram as prévias para a esco­
lha dos 70 membros da nova direção 
estadual e dos delegados da Conven­
ção Nacional —, Ulysses procurou 
minimizar as divergências internas 
do PMDB: 

— Quanto maior a nau, maior a 
tormenta. O PMDB é o maior parti­
do do País, contando com 22 Gover­
nadores e a maioria dos Prefeitos e 
Deputados. Nos menores partidos 
qualquer saída encontrada passa de­
sapercebida. No PMDB, não. 

O Deputado disse que as prévias 
de ontem mobilizaram milhares de 
filiado,s em todo o Estado: 

— É indiscutível o prestígio do 
partido. O fundamental é que as ba­
ses, o eleitor, a democracia, ou seja, 
quem tem o comando partidário, es­
tá vigilante. As bases estão muito 
atentas. 

O Deputado lamentou também as 
ausências dos Senadores Mário Co­
vas (SP) e Fernando Henrique Car­
doso (SP) no que considerou como 
"uma demonstração de grande inte­
resse e da vitalidade peemedebista". 
Mas Ulysses garantiu que os seus es­
forços estão dirigidos para que as li­
deranças históricas não deixem o 
PMDB. Ele disse estar mantendo 
contato com estes líderes. 

— Vou lutar até o último cartucho 
para que não saiam do Partido — 
desabafou Ulysses, referindo-se aos 
notáveis que vem ameaçando deixar 
o PMDB. 

Segundo ele, estas são lideranças 
com chances de ocupar os mais des­
tacados postos. Por isso, ele voltou a 

Telefoio de Fernando Pereira 

Ulysses, com Almino Afonso, acena para os peemedebistas de São Paulo 

insistir junto aos Governadores para 
também trabalharem pela perma-. 
nência das figuras ligadas à funda­
ção do Partido e às suas lutas. Além 
dos contatos telefónicos, Ulysses pre­
tende encontrá-los, começando com 
o Governador da Bahia, nesta terça-
feira, em Brasília. 

Ao negar declarações a ele atribuí­
das por um jornal paulista, segundo 
as quais "o PMDB está enfermo com 
risco de implosão definitiva", Ulys­
ses não escondeu uma certa irri­
tação: 

— Só se eu fosse maluco. Não 
acredito em esfacelamento. O certo é 
que o Partido não pode parar, está 
andando. Na Europa ou nos Estados 
Unidos, um grande partido pode per­
der as lideranças, e continua na luta, 
continua sua história. O seu futuro 
transcende as pessoas. 

Ulysses acrescentou que a unida­
de partidária e os novos rumos do 

PMDB "devem na verdade ser deixa­
dos para a Convenção Nacional". 

Após declarar-se satisfeito com a 
festa democrática do PMDB paulista, 
Ulysses foi interpelado por um grupo 
que reivindicava o direito de votar 
para a distrital de Guaianases — re­
gião que teve a chapa impugnada pe­
lo Diretório Regional. Depois de bri­
garem entre si, os filiados à distri­
tal de Guaianases pediram a inter­
mediação do Deputado. Ulysses 
sugeriu que votassem em separado, 
já que o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) ainda não emitiu parecer so­
bre a impugnação da chapa. 

As confusões do grupo prossegui­
ram, culminando com a tentativa de 
apropriação da urna da grande São 
Paulo. Alguns deles chegaram a tirá-
la do local de votação, mas após in­
tervenção da Polícia, a urna foi recu­
perada. A apuração das prévias co­
meçará hoje, às 14h30m, no Diretó­
rio Regional. 

Deputado tem plano 
para adiar convenção 

SALVADOR — O Presidente Re­
gional do PMDB na Bahia, Deputado 
Genebaldo Correia, defendeu o adia­
mento da convenção nacional do 
partido para depois da conclusão dos 
trabalhos da Assembleia Nacional 
Constituinte. 

Ele disse que está articulando esta 
proposta com dirigentes do PMDB 
em outros Estados. Segundo ele, é 
conveniente que a convenção se rea­
lize "dentro de um quadro político 
mais claro". 

Pelos cálculos de Genebaldo Cor­
reia, a Convenção nacional do PMDB 
deveria ser transferida para o final 
de julho ou início de agosto, quando 
acredita-se que já esteja pronta a 
nova Constituição. 

O Deputado entende que é preciso 
tempo para elaborar o novo progra­
ma do PMDB e adaptá-lo à nova con­
juntura política e económica que se 
seguirá à promulgação da nova carta 
Constitucional. 

Segundo ele, a Comissão Executiva 
Nacional já iniciou estudos visando 
a elaboração deste programa, con­
tando com a participação de impor­
tantes quadros como Celso Furtado, 
Luciano Coutinho e Nigueira Batis­
ta. 

O Presidente do PMDB da Bahia 
defendeu também aproximação 
maior da direção nacional do partido 
com os Governadores que ele consi­
dera mais comprometidos com seus 
princípios, como Waldir Pires, Mi­
guel Arraes, Pedro Simon, entre ou­
tros. Desses, Waldir Pires é declara­
damente favorável ao rompimento 
com o Governo. 

Pimenta anuncia novo partido para junho 
BELO HORIZONTE— O Deputa­
do Pimenta da Veiga (MG), sem 
partido, disse ontem, nesta Capi­
tal, que uma reunião nacional 
lançará, no começo de junho, a 
legenda que vem sendo articula­
da pela dissidência do PMDB. 

Ele acredita que, até lá, a agre­
miação reúna de 15 a 20 parla­
mentares, entre federais e esta­

d u a i s , e possa d i s p u t a r as 
eleições pelo menos nas princi­
pais cidades. 

Pimenta veio a Belo Horizonte 
para um encontro preparatório. 
O novo partido, ressaltou, recu­
perará os antigos valores do 
MDB, desaparecidos com a per­
da de identidade do PMDB. 

O Deputado não afasta a possi­

bilidade de candidatar-se à Pre­
feitura de Belo Horizonte, embo­
ra considere prematuro discutir 
candidaturas antes de o partido 
estar formado. Em 1985, ele per­
deu na Convenção do PMDB a 
indicação para o atual Prefeito, 
Sérgio Ferrara. 

• AMARAL — Durante reunião com 
lideranças do PMDB da Baixada Flumi­

nense, o Governador em exercício 
Francisco Amaral apelou ontem aos mi­
litantes no sentido de que permaneçam 
no partido até que saiam as decisões 
da próxima Convenção Nacional. 

Francisco Amaral contestou as ra­
zões alegadas peio Deputado federal 
Paulo Ramos para se desligar do 
PMDB, observando que o parlamentar 
"agride os fatos ao criticar na tribuna 
da Constituinte o desempenho do Es-, 
tado na área de segurança". 
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